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Existem aqueles que veem as coisas como são,
e se perguntam por quê.

Eu sonho coisas que nunca aconteceram,
e me pergunto por que não. 

Robert F. Kennedy   
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11

Cresci em uma família que dava enorme importância ao café: 
tudo parecia começar ou terminar nele. Uma empresa familiar 
como a nossa não se limita a ter uma missão; tem uma autêntica 
“missão-paixão-obsessão” por seus clientes e valores; e, sobre-
tudo, pelo café. Algumas vezes, ainda garoto, eu me perguntava 
se existia no mundo algo além do café, ou se ele era uma coisa 
tão importante e complexa. 

O fato é que, anos depois, ao decidir estudar química, come-
cei a me dedicar de corpo e alma ao café. Cerca de dez anos 
depois, em uma das minhas primeiras viagens com meu pai, 
visitamos Brian Arthur, o renomado economista que formulou 
a teoria dos retornos crescentes. Um episódio decisivo aconteceu 
naquela ocasião, porque, pela primeira vez na vida, vi meu pai 
se emocionar. Ele parecia uma rocha, mas, ao explicar a Arthur 
que desejava a sua ajuda para distribuir melhor a riqueza entre 
os países que consomem café e aqueles que o produzem, ficou 
paralisado e se comoveu enquanto tentava descrever as inacei-
táveis condições de vida dos agricultores. Fiquei muito impres-
sionado e me lembrarei desse episódio por toda a vida. Tive a 
con firmação de que, sim, o café é uma questão tremendamente 
importante. 

Três palavras 
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Quando tinha cerca de trinta anos, assaltou-me uma dúvida 
que nunca tivera antes: eu estava me dedicando o suficiente? 
Havia colocado os meus recursos inteiramente à disposição, em 
meu benefício e do meu próximo? Espontaneamente, concluí 
que deveria buscar a resposta no trabalho. Executá-lo bem, no 
máximo das minhas capacidades, sem me poupar e me entre-
gando totalmente era o bastante? Quantas pessoas se beneficia-
riam, além de mim? Para responder, tentei contá-las: já naquela 
época, entre consumidores, clientes, fornecedores e colabora-
dores, eram vários milhões. Se conseguíssemos fazer a empresa 
crescer, poderiam se transformar em dezenas de milhões, talvez 
centenas. Foi naquele momento, creio eu, que ficou claro a qual 
projeto deveria dedicar a minha vida: o café como meio de con-
tribuir para um mundo melhor. 

Dez anos depois, fazendo um primeiro balanço, pergun-
tei-me por que o café, mesmo sendo tão importante, não des-
frutava da mesma relevância do vinho. Contatei, então, alguns 
grandes especialistas franceses em comunicação, experts do 
savoir faire e, num jogo de palavras, do faire savoir du savoir 
faire. Curiosamente, de cada três, dois me fizeram a mesma per-
gunta: “Qual é o sonho da illy?”. Não soube responder.
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Desde então perguntei-me milhares de vezes, até que em 
um domingo, enquanto passeava com meus cachorros, veio-me 
a resposta: o sonho existia e era o mesmo do nonno Francesco 
quando fundara a illycaffè: o sonho de oferecer ao mundo o 
melhor café. Três palavras: oferecer (na sua acepção altruísta, ou 
seja, “estender”, “servir”, “dedicar”), mundo (com o seu duplo 
sentido “do mundo” e “para o mundo todo”) e melhor (com o seu 
significado virtuoso de “forte”, “enérgico”). Mas ainda faltava 
uma transição crucial: como compartilhar esse sonho? Como 
torná-lo realidade? 

A resposta está neste livro.
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